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CERATITES, CERATOCONJUNTIVITES E TUMORES DE OLHOS 
EM OVINOS E CAPRINOS, SUAS PROVÁVEIS CAUSAS 

E IMPLICAÇÕES 

Marina Linanian Dias e Silva' 

Em(dio Dias Feliciano da Silva 1  

INTRODUÇÃO 

As ceratites, ceratoconjuntivites e tumores do olho são doen-
ças que afetam com frequência os ovinos e caprinos, podendo compro-
meter a produção animal quando não tratadas a tempo (Baas 1977, 
Caplet &Thibier 1977 e Amstutz 1980). 

Afetando a conjuntiva e córnea e, às vezes o globo ocular em 
seu todo, a ocorrência desta patologia está muito ligada aos fatores como 
cor de pele e pelo em torno dos olhos e, distintos graus de pigmentação 
das constituintes dos mesmos (Yeates 1967) (Fig. 1), caracter(sticas estas 
de certas raças ovinas e caprinas. Desta forma, têm-se observado mais 
comumente nos ovinos deslanados do Nordeste, da raça Santa Inês 
branca, atingindo cerca de 5 - 10% do rebanho e nos caprinos da raça 
Marota (dados ainda não publicados) que estão de acordo com Baas 
(1977), que mencionou a ocorrência de uma contaminação de até 10% 
de um rebanho. Nos bovinos da raça Hereford é muito frequênte esta 
patologia, que se conhece como "pink eye" (Yeates 1967). 

1 
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FIG. 1. Estruturas do Globo ocular mais expostas 'a ocorrência de enfermidades 

discutível a estacionalidade da doença devido aos fatores 
predisponentes, porque a patologia aparece tanto na estaç5o seca, com 
poeiras e agentes traumatizantes da pastagem, como nas estações chu-
vosas em que a umidade é maior, havendo uma maior incidência de 
moscas e precárias condições higiênicas (Caplet & Thibier 1977, Yeates 
1967, Ceratite bovina 1981 e Salmon 1981). 



As ceratites e ceratoconjuntivites estão também altamente 
relacionadas con -  a radiação solar, tempo de exposição e intensidade da 

luz (Yeates 1967). Há variações, portanto, com a latitude, altitude e esta-

ções do ano, sendo que em posições geográficas de latitude baixa, o 

período de exposição à luz do sol é maior e mais longo também o ângulo 

solar (Kopecky et ai. 1979 e 1980). 

A radiação solar excessiva provoca efeitos patogênicos no 

epitélio do globo ocular e, completando o efeito da luz solar, as áreas 

despigmentadas da pele do olho e pelos ao redor, favorecem o apareci-

mento desta patologia, pois a pigmentação da pele e pelos se relaciona 

com a maior ou menor absorção de radiações infravermelhas e ultravio-

letas. As cores brancas refletem mais as ondas infravermelhas e a pigmen-. 

tação negra (melanina) absorve completamente as ultravioletas que 

tem efeitos eritematosos. Na ausência dos pigmentos, a radiação atravessa 

a epiderme provocando alterações nas células o que leva ao aparecimento 

de doenças (Yeates 1967 e Kopecky et ai. 1979, 1980). 

CAUSAS 

Podõriam ser divididas de acordo com a evolução da enfer-

midade em causas predisponentes ou primárias e as secundárias ou 
consequências. 

Nas primeiras incluem-se as causas que iniciam o processo ou 

seja, traumatismos provocados por moscas, poeira, vento, hastes secas, 

pastagens altas, polens e luz solar intensiva, cujo efeito nocivo observa-se 

principalmente em animais de pele branca e despigmentada (Hiepe 1972, 

Blood & Henderson 1979, Saies 1979, Ceratite bovina 1981 e Salmon 

1981). 

Uma vez instalado o processo, que se manifesta via de regra 

por uma irritação localizada na conjuntiva ou nas páipebras, surgem 

infecções, processo secundário, que são provocadas por germes existen-

tes na flora da conjuntiva ou pálpebra ou oriundos do meio ambiente 

(Baas 1977). Mais comumente são os bacteriococus Gramnegativos 

do gênero Moraxela que provocam as conjuntivites ou ceratoconjunti-

vites (Sinha et ai. 1979). Além destes germes, encontram-se germes do 

gênero Mycoplasma (McCouliey et ai. 1971, Baas 1977 e Staiheim et ai. 

1982) principalmente na fase crônica e ainda os germes de gênero Neis- 
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seria, (Linguist 1960), Ricketsia (Saimon 1981) e Chiamydia, esta 
última incluída atualmente na ordem Richetsiaies (Baas 1977 e Abba 
et ai. 1979). 

SINAIS CLÍNICOS 

O primeiro sintoma é a irritação da conjuntiva seguida de 
abundante epifora e fotofobia (Sinha et ai. 1979). Ás vezes, pode ocorrer 

concomitantemente a infiamaço e o engrossamento das pálpebras, 
ou seja biefarite, podendo afetar ambos os olhos (Baas 1977, Biood & 

Henderson 1977 e Sinha et ai. 1979). Dependendo do grau de acome-
timento do globo ocular e do tipo de infecção, há uma hiperemia pro-
gressiva dos vasos, podendo ser afetada também a cárnea, ocorrendo 

ulcerações e opacidade (Fig. 2). A opacidade da córnea ocorre entre 
dois ou três dias, e, afeta inicialmente sua parte central (Baas 1977). 
Muitas vezes com o progredir da doença observa-se presença da secreção 

de aspecto purulento que afeta as pálpebras, os cíiios, bem como, a 
região periocular, surgindo com o tempo tumores (neoformações) 
(fig. 3). Pode ser afetada ainda a esclerótica e, em casos de ceratite total 
muitas vezes ocorre a saída do cristalino (Baas 1977, Blood & Hendersor 

1979 e Sinha et ai. 1979). Em alguns casos, conforme o agente pato-
gênico, a ceratoconjuntivite é acompanhada de pneumonias ou artrites 
(Baas 1967). 

o 

FIG. 2. Ovno raça Santa 1nãs, pele e pelaqem banca, apresentando ceratoconjuntivite. 
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TRANSMISSÃO 
Ainda é assunto de pesquisas, mas suqerese que o ovino 

possui na conjuntiva agentes patogênicos em fase latente, que são ativados 
pela ocorrência de traumas, que na realidade provocam modificações 

estruturais da mucosa propícias à multiplicacão dos germes (Baas 1977). 
A mosca doméstica é um fator considerado importante na 

transmissão da infecção de animal para animal, principalmente nos 
meses quentes e chuvosos (Sinha et ai. 1979). Nas regiões secas, a poeira 
dos currais e arredores, bem como as forragens e arbustos secos, parecem 
ser os principais fatores no desencadeamento das enfermidades oftál-
micas (Baas 1977). 

TRATAMENTO E PROFILAXIA 

As infecções oculares respondem bem ao tratamento principal-
mente na fase inicial. 

As pomadas oftálmicas à base de clorotetraciclina, cloran-
fenicol, neomicina, penicilinas sintéticas e corticosteroides aplicadas 
diariamente sobre a área lesada são mais comumente usadas (Sinha et ai. 



1979 e Salmon 1981). Em caso de opacidade total da córnea, acorise 
lEia-se o uso de pomada oftálmica à base de antibióticos ou quimioterá-

pico associado à cortisona. 
Em casos de conjuntivites em forma leve, as lavagens diárias 

com solução de sulfato de zinco a 10% são também eficientes. 
Havendo formações de tumores na região palpebral, conforme 

o seu grau de comprometimento, indica-se a extirpação cirúrgica. 

A cura espontânea, embora pouco comum, pode ocorrer 
em alguns animais. Neste caso surge, de forma leve, certa imunidade 
porque existirá sempre a possibilidade de reinfestação (Baas 1977). 

Quando as infecções oculares aparecem em grande número de 
animais o tratamento torna-se difícil. Neste caso controla-se o problema 

pelo uso de vacina bacteriana autógena, bastante eficiente quando aplica-
da inicialmente em duas doses com intervalo de 10 dias. Em regiões onde 
as enfermidades oftálmicas aparecem com frequência, aconselha-se a apli-

cação anual desta vacina (Ceratite bovina 1981). Por outro lado, sempre 
que possível, separar e isolar os animais enfermos (Salmon 1981). 

Existindo animais despigmentados de pele branca, é preferível 
a eliminação dos mesmos, principalmente se estes animais são usados 
como reprodutores, evitando-se assim, nascimentos com estas caracte-
rísticas, ou seja, predispostas a infecções oculares. 

CONCLUSÃO 
As ceratites, ceratoconjuntivites e, menos frequentemente, 

os tumores dos olhos que afetam ovinos e caprinos, prejudicam de 

alguma maneira a produtividade (Baas 1977, Amstuz 1980). 
Pelas observações de campo chama-se a atenção para os ovinos 

da raça Santa Inês de Pele e pelagem branca e os caprinos da raça Marota, 
como sendo aqueles que apresentam com maior frequência, as doenças 
oculares. No caso dessas raças, não excluindo as causas predisponentes 
tais como poeira, moscas que geralmente agravam o quadro patológico 

e pelagem seca e alta, observou-se ser a pele despigmentada da região 
ocular o fator principal das doenças, nas raças supracitadas (Veates 1967 
e Sinha et ai. 1919). 

Devido a estreita relação que existe entre pigmentação das 

páipebras e conjuntiva e a incidência de ceratoconjuntivites e tumores, 
deve-se voltar a atenção às raças de animais possuidores de tecidos 

pigmentados. 
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A seleçâo de animais com mucosas em geral pigmentadas, 

principalmente na regiâo ocular, é bastante eficaz para minimizar a inci-
dência das lesões oculares, bem como lesões cutâneas do restante do 

corpo (Yeates 1967, Sinha et aI. 1979 e Kopecty et ai. 1980). 
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